




























































































 
ANEXO 1 – FOTO AÉREA DA EMPRESA E CIRCUNVIZINHANÇA 

 

 
 
 

“Ao ser impresso, este documento torna-se cópia não controlada” 

 

 



 
ANEXO 2 – PONTO DE ENCONTRO 
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Pontos de Encontro Ageo/Ageo Norte       Ponto de Encontro Ilha 

 



 

ANEXO 3 – PLANO DE CHAMADA 
(Comunicação Interna) 
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ANEXO 4 - RECURSOS MÍNIMOS E ADICIONAIS - PIE/ABTL   
(Ageo) 

 

 

RECURSOS MÍNIMOS 
Equipamentos de Comunicação 

Quant. Descrição 
1 PÇ Rádio PIE ABTL com bateria 

1 PÇ Bateria Reserva 

Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

4 PÇ Mangueiras de 2.½” com 15 m 

2 PÇ Esguichos reguláveis de 2.½"  

1 PÇ Derivante 2.½" 

2 PÇ Chaves para conexão de mangueiras 

1 PÇ Proporcionador entre linhas de LGE 

1 PÇ Esguicho lançador de espuma de 2.½" 

500L LGE- Líquido Gerador de espuma. Embalagens de 20lt ou 50lt 

1 UN Barraca do PIE (com capa lateral e biruta) 

Proteção Individual - Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

2 UN Blusão de combate a incêndio  

2 UN Calça de combate a incêndio  

2 UN Bota de combate a incêndio (3-42/ 2-40/ 1-44) 

2 UN Capacete Comb. a incêndio (5 Verm/ 1 Amarelo) 

2 UN Luva de combate a incêndio 

2 UN Balaclava 

1 CJ Conjunto completo de respiração autônoma 

1 PÇ Cilindro reserva de ar respirável 

2 PÇ Mascara semi - facial (3M) com filtro 

2 PÇ Mascara panorâmica com filtro 

2 PÇ Conjunto Anti-Ácido em PVC (Macacão ou Blusão com capuz) 

4 Pares Luva de PVC cano longo 

2 Pares Bota de PVC cano médio (40-1 / 41-1) 

2 PÇ Óculos contra respingos ampla visão  

Sinalização/ Iluminação 

Quant. Descrição 

3 UN Cones refletivos para isolamento 

1 UN Rolo de fita zebrada para isolamento de área  

1 UN Lanterna Zona 0 

3 UN Placas "Perigo - Afaste-se"  

Combate a derrame 

Quant. Descrição 

2 UN Pás de plástico 

2 UN Enxadas de plástico 
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2 UN Saco com absorvente natural (embalagem com 10 Kg cada) 

 

RECURSOS ADICIONAIS 
Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

1 PÇ Rádio PIE ABTL com bateria 

1 PÇ Carregador 

Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

2 PÇ Esguichos reguláveis de 2.½"  

1 PÇ Canhão móvel com duas entradas 2.½" 

Proteção Individual - Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

3 UN Blusão de combate a incêndio  

3 UN Calça de combate a incêndio  

3 UN Bota de combate a incêndio 

3 UN Capacete de combate a incêndio 

3 UN Luva de combate a incêndio 

3 UN Balaclava 

1 PÇ Cilindro reserva de ar respirável 

11 PÇ Mascara panorâmica com filtro VO/GA 

5 PÇ Mascara semi - facial (3M) com filtro VO/GA 

5 PÇ Macacão Tychem mod. TK (Verde) DUPONT 

3 PÇ Macacão Tychem mod. QC (Amarelo) DUPONT 

4 PÇ Macacão Tychem mod. SL (Branco) DUPONT 

9 Pares Luva de PVC cano longo 

3 Pares Luva de vaqueta  

3 Pares Bota de PVC cano longo 

10 PÇ Óculos incolor contra impacto  

5 PÇ Colete refletivo 

4 PÇ Colete salva vidas 

5 PÇ Capacete Cinza com Julgular 

6 PÇ Macacão para chuva 

4 PÇ Capa de Chuva 

2 PÇ Cinto de segurança paraquedista 

Sinalização/ Iluminação 

Quant. Descrição 

1 UN Cone refletivo para isolamento 

1 UN Rolo de fita zebrada para isolamento de área  

Combate a derrame 
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Quant. Descrição 

4 UN Barreira absorvente de produtos 

Diversos 

Quant. Descrição 

1 UN Vassoura 

1 PÇ Talha manual de corrente Capacidade de 1.5 Ton 

1 UN Corda com 30 metros 

3 UN Cinta para elevação de carga capacidade de 1.5 Ton (1,5 m) 

2 UN Mangueira 50 mt 3/4" plastica 

30 PÇ Batoque de Madeira 

1 UN Lona 4 x 4 m 

2 UN Lona leve 3 x 2 m 

1 PÇ Macaco Hidráulico 

1 UN Junta plana de teflon 10 x 3 mm 

8 PÇ Junta de passagem plena teflon 12" 

6 PÇ Junta de passagem plena teflon 14" 

6 PÇ Junta de passagem plena teflon 16" 

8 PÇ Junta de passagem plena teflon 10" 

10 PÇ Junta de passagem plena teflon 8" 

10 PÇ Junta de passagem plena teflon 6" 

12 PÇ Junta de passagem plena teflon 5" 

12 PÇ Junta de passagem plena teflon 4" 

12 PÇ Junta de passagem plena teflon 3" 

12 PÇ Junta de passagem plena teflon 2.½" 

12 PÇ Junta de passagem plena teflon 2" 

12 PÇ Junta de passagem plena teflon 1" 

4 PÇ Flange Cego Inox 316L 2" 

4 PÇ Flange Cego Inox 316L 3" 

4 PÇ Flange Cego Inox 316L 2.½" 

4 PÇ Flange Cego Inox 316L 5" 

4 PÇ Flange Cego Inox 316L 4" 

4 PÇ Flange Cego Inox 316L 6" 

2 PÇ Flange Cego Inox 316L 12" 

4 PÇ Flange Cego Inox 316L 8" 

20 PÇ Parafuso estojo inox 316L 3/4" x 5" 

20 PÇ Parafuso estojo inox 316L 5/8" x 4" 

20 PÇ Parafuso estojo inox 316L 7/8" x 6" 

20 PÇ Parafuso estojo inox 316L 1/2" x 4" 

4 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 4" rosca externa 

3 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 3" rosca externa 
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3 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 2.½" rosca externa 

3 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 2" rosca externa 

5 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 1" rosca externa 

6 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L ¾" rosca externa 

2 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 4" Espiga 

2 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 3" Espiga 

2 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 2" Espiga 

4 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L 1" Espiga 

3 CJ Engate rápido com acoplador Inox 316L ¾" Espiga 

10 PÇ Mão amiga aço carbono galvanizado ¾" 

10 PÇ Mão amiga aço carbono galvanizado ½" 

01 PÇ Alavanca de bronze lado chato/ lado ponta 

02 PÇ Chave combinada nº 8 

02 PÇ Chave combinada nº 9 

          

Diversos 

Quant. Descrição 

2 PÇ Chave combinada nº 10 

2 PÇ Chave combinada nº 11 

2 PÇ Chave combinada nº 12 

2 PÇ Chave combinada nº 13 

2 PÇ Chave combinada nº 14 

2 PÇ Chave combinada nº 15 

2 PÇ Chave combinada nº 16 

2 PÇ Chave combinada nº 17 

2 PÇ Chave combinada nº 18 

2 PÇ Chave combinada nº 19 

2 PÇ Chave combinada nº 20 

2 PÇ Chave combinada nº 21 

2 PÇ Chave combinada nº 22 

2 PÇ Chave combinada nº 23 

2 PÇ Chave combinada nº 24 

2 PÇ Chave combinada nº 25 

2 PÇ Chave combinada 11/16" 

2 PÇ Chave combinada 11/8" 

2 PÇ Chave combinada 11/4" 

1 PÇ Arco de Serra 

1 PÇ Alicate Universal 8" 

2 PÇ Chave Inglesa 12" 
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1 PÇ Grifo 16" 

1 PÇ Grifo 14" 

1 PÇ Marreta de Bronze 

1 CJ Chave Allen 

1 PÇ Chave de fenda 1/8" x 4" 

1 PÇ Chave de fenda 1/4" x 6" 

1 PÇ Chave de fenda 5/16" x 6" 

1 PÇ Chave Philips 3/16" x 4" 

1 PÇ Chave Philips 1/4" x 6" 
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RECURSOS MÍNIMOS 
Equipamentos de Comunicação 

Quant. Descrição 

1 PÇ Rádio PIE ABTL com bateria 

1 PÇ Bateria Reserva 

Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

4 PÇ Mangueiras de 2.½” com 15 m 

2 PÇ Esguichos reguláveis de 2.½"  

1 PÇ Derivante 2.½" 

2 PÇ Chaves para conexão de mangueiras 

1 PÇ Proporcionador entre linhas de LGE 

1 PÇ Esguicho lançador de espuma de 2.½" 

500L LGE- Líquido Gerador de espuma. Embalagens de 20lt ou 50lt 

Proteção Individual - Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

2 UN Blusão de combate a incêndio  

2 UN Calça de combate a incêndio  

2 UN Bota de combate a incêndio (3-42/ 2-40/ 1-44) 

2 UN Capacete Comb. a incêndio (5 Verm/ 1 Amarelo) 

2 UN Luva de combate a incêndio 

2 UN Balaclava 

1 CJ Conjunto completo de respiração autônoma 

1 PÇ Cilindro reserva de ar respirável 

2 PÇ Mascara semi - facial (3M) com filtro (VO/GA) 

2 PÇ Mascara panorâmica com filtro (VO/GA) 

2 PÇ Conjunto Anti-Ácido em PVC (Macacão ou Blusão com capuz) 

4 Pares Luva de PVC cano longo 

2 Pares Bota de PVC cano longo  

2 PÇ Óculos contra respingos ampla visão  

Sinalização/ Iluminação 

Quant. Descrição 

3 UN Cones refletivos para isolamento 

1 UN Rolo de fita zebrada para isolamento de área  

1 UN Lanterna Zona 0 

3 UN Placas "Perigo - Afaste-se"  

Combate a derrame 

Quant. Descrição 

2 UN Pás de plástico 

2 UN Enxadas de plástico 

2 UN Saco com absorvente natural (embalagem com 10 Kg cada) 
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RECURSOS ADICIONAIS 
Equipamentos de Comunicação 

Quant. Descrição 

1 PÇ Carregador 

Proteção Individual - Combate a incêndio 

Quant. Descrição 

4 UN Blusão de combate a incêndio  

4 UN Calça de combate a incêndio  

4 UN Bota de combate a incêndio (3-42/ 2-40/ 1-44) 

4 UN Capacete Comb. a incêndio (5 Verm/ 1 Amarelo) 

4 UN Luva de combate a incêndio 

4 UN Balaclava 

2 PÇ Conjunto Anti-Ácido em PVC (Macacão ou Blusão com capuz) 

1 Par Bota de PVC cano longo (42) 

4 PÇ Colete refletivo 

1 PÇ Capacete Cinza com Julgular 

2 PÇ Macacão para chuva 

2 PÇ Capa de Chuva 

Combate a derrame 

Quant. Descrição 

1 UN Bomba Pneumatica (Toc Toc) 

1 UN Barreira absorvente de produtos 

Kit para Resgate em Altura 

Quant. Descrição 

4 PÇ Cinto tipo paraquedista para trabalho em altura (CA 25739/9916) 

01 UN Mesa retrátil em alumínio e MDF 

4 PÇ Blocante ventral Croll (preto) 

4 PÇ Blocante mão + pedal para subida em corda 

4 PÇ Cabo de ancoragem tipo "V" assimétrico 

4 PÇ Blocante Rescuecender (vinho) 

24 PÇ Mosquetão HMS (dourado) 

24 PÇ Mosquetão oval 

20 PÇ Conector malha rápida 

1 PÇ Canivete de resgate 

1 PÇ Corda semi-estática (120 metros) 

1 PÇ Cordim 6mm (20 metros) 

5 PÇ Anel de fita (60 cm) 

6 PÇ Anel de fita (120 cm) 

2 PÇ Polia simples 

6 PÇ Proteção de corda e fita 

2 PÇ Placa grande multiplicadora de ancoragem 
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2 PÇ Descendor autoblocante ID 

2 PÇ Stop 

2 PÇ Sacola para corda e material  

1 PÇ Maca de resgate dobrável 

 



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 1 AGEO

Nome do Produto: Acrilato de Butila
Estado Físico: Líquido Incolor, odor pungente. 
Temperatura de ebulição:  147 ºC
Temperatura de fusão: -64,6 ºC
Ponto de fulgor: 38 ºC
Temperatura de auto-ignição: 275 ºC
Limite de explosividade superior/ inferior: 8 %(V)/ 1,25 % (V)
Perigo de explosão: não explosivo
Características comburentes: sem propagação de fogo
Pressão de vapor: 5 hPA (22,2 ºC) 
Densidade: 0,9 g/cm³ (20 ºC) 0,8689 g/cm³ (50 ºC)
Densidade relativa: 0,9 (20 ºC)
Solubilidade em água: 1,7 g/l (20 ºC)
Coeciente de participação n-octanol/ água (log Pow): 2,38 (25 ºC)
Viscosidade dinâmica: 0,88 mPa.s (20 ºC) 0,66 mPa.s (40 ºC)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Acrilato de Butila

2

2 2

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389
0800-0112273

 3128-1590ou (12)

(13) 3358 8226

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL
BASF

DOW QUÍMICA

o2

1106

1104

1105

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Inamável: pode se inamar com calor, fagulhas ou chamas; O vapores podem formar misturas explosivas 
com o ar; Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos por polimerização descontrolada; 
Os recipientes podem explodir quando aquecidos; Materiais ou substâncias incompatíveis: Formadores de 
radiciais, indicadores de radiciais livres, peróxidos, mercaptanos, nitrocompostos, perboratos, azidas, éter, 
cetonas, aminas, nitratos, agentes oxicidantes, agentes redutores, bases fortes, anidridos de ácidos, cloretos
de ácidos, ácidos minerais concentrados, sais metálicos gás inerte.

A ingestão pode causar forte irritação ou queimaduras na garganta, esôfago e no 
estômago. Os acrilatos são considerados medianamente tóxicos por ingestão e 
podem causar náusea, vômito e dor abdominal. O vapor pode causar irritação no
aparelho respiratório e a exposição em alto grau pode causar edema pulmonar. 
Os acrilatos são irritantes aos olhos e podem causar vermelhidão e inchaço.
O contato do líquido com os olhos pode causar queimaduras graves na córnea e
pode resultar em dano irreversível

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 23, 28, 29 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7, 15 e 17

Acionar o alarme através das botoeiras de emergências

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento de uma área inicial de um raio de pelo menos 500 metros e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo 

(PIE/ABTL e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de 

absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergências

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento de uma área inicial de um raio de pelo menos 500 metros e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria 

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou 

PAM do Porto)

Para Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do 

projeto do SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 1106, resfriar TQs 1105, 1203, 1503, 3101 e 3201 

Simultaneamente ao resfriamento do costado e teto através de aspersores, utilizar linhas suplementares de 

espuma com auxílio de hidrantes e canhões

E

E

E

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

o2

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Localização das carretas de 
RESTAB

TM

Ponto de conexão para carretas
RESTAB TM

15031203

3201

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

Símbolo

30
32

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

17
23

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Vazamento de produtos através da ruptura do sistema de abatimento de acrilatos

Polimerização descontrolada de produtos

E

ATENÇÃO ESPECIAL AO TQ 1503 – ACRILATOS 
Vericar da temperatura ideal de armazenagem na Sala de Controle. Atingindo 35oC, informar Coordenador de Turno para início da análise de campo.
Análise de campo e administrativo
- Ver posição das Válvulas da linha de recirculação onde todas devem estar na posição aberta, analisar a bomba, medidor de vazão, caso encontre 
anormalidades na parte mecânica, acionar o setor de manutenção;
- Vericar com a inspetora e cliente a quantidade de inibidor em cada tanque;
- Caso necessário, iniciar processo de transferência ou blend de produto;
- Caso necessário, solicitar nova coleta de amostra para analisar os aspectos de qualidade do produto
Dar ciência as equipes de emergência dos clientes BASF e Dow para eventual apoio.
Iniciar procedimento de preparo e posicionamento para injeção de RESTAB caso a temperatura atinja mais de 35oC.
Caso a temperatura continue subindo e atinja valor de 40°C, novo alarme no supervisório é acionado. Este ponto de alarme demarca  o início dos procedimentos 
de necessários para acionamento manual do sistema de inibição de polimerização – Solicitar autorização ao cliente e injetar RESTABTM
Acompanhamento da diminuição da temperatura do tanque
Se a temperatura de 60º é alcançada, o procedimento de abandono das unidades vizinhas deve ser iniciado. A Coordenação Geral deverá avaliar em conjunto 
com a Direção e instituições externas a opção pela paralisação do processo de combate e abandono geral da Ilha de Barnabé. 

E

R

R

R
R
R

Utilização Do Sistema RestabTM 

1 22 3 4 5 6 7 8 9

1 - Alinhar caminhão com engate do caminhão/carreta.

2 - Recuar roda do eixo central através da manivela superior.

3 -  Recuar sapatas traseiras da carreta através da manivela lateral;

4 - Retirar calços e colocá-los no suporte de calços na carretinha.

5 - Levar carretinha até a frente do manifold das linhas de recebimento do Restab.

6 - Retire o mangote da carretinha;

7 - Conectar mangote do sistema Restab na tubulação do tanque correspondente.

8 - Abras as 06 válvulas dos 06 cilindros para pressurizar o sistema.

9 - Abra a válvula geral para enviar Restab ao sistema.

O processo de injeção e mistura ocorre automaticamente. Tempo de esvaziamento completo é de aproximadamente

 23 minutos.

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate

deve ocorrer da seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

     No caso dos sintomas causados pela exposição aos acrilatos, 

ou no caso de um quadro de exposição severa, o paciente deve 

ser tratado com oxigênio a uma pressão de exalação de 0,4 kPa

(4 cm [1,5 pol.] de água) - por períodos de meia hora a cada hora.

O tratamento pode prosseguir dessa forma até que os sintomas 

cedam ou outras indicações clínicas para a interrupção apareçam. 

NÃO É ACONSELHÁVEL ADMINISTRAR OXIGÊNIO A UMA PRESSÃO

POSITIVA NA PRESENÇA DE FALHA CARDIOVASCULAR IMINENTE

OU EXISTENTE.

10º

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de temperatura 
Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer possibilidade de 
retomada do fogo
Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos
Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto
Drenar o resíduo gerado da lavagem



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 1 AGEO

Produto de Referência Inamável: Nafta
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 01 Ageo
Número ONU: 1268
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico de 
hidrocarbonetos
Densidade: 0,6 – 0,7
Pressão do Vapor: 13,5 lb/pol²
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em solventes 
aromáticos
Ponto de Fulgor: < 10,0ºC
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ))

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Nafta

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

RISCOS POTENCIAIS

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

PERIGO A SAÚDE

11

1404

1403

1151

1301 1402

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas. 
Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. Os vapores podem se 
deslocar até uma fonte de ignição e provocar retrocesso de chama. Muitos desses
vapores são mais pesados do que o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se

em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de 
explosão em ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir 
quando aquecidos.

RISCOS POTENCIAIS

Inalação ou contato com o material pode
irritar ou provocar queimaduras na pele e
olhos. O fogo pode produzir gases irritantes

ou tóxicos. Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia. As águas de diluição 
residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDE

1405

1152

1501

1302

1202

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27

Vítima em espaço connado)

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado)

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

33 Choque elétrico

34 Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Símbolo

30 Incêndio em edicações

32 Incêndio causado por superaquecimento de bombas

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria 

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou 

PAM do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto do

SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 1302, resfriar TQs 1151, 1301, 1403, 1404 e 1501 

Simultaneamente ao resfriamento do costado e teto através de aspersores, utilizar linhas suplementares de 

espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer 

possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate

deve ocorrer da seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E

o2



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 3 AGEO

Produto de Referência Inamável: Nafta
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 01 Ageo
Número ONU: 1268
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico de 
hidrocarbonetos
Densidade: 0,6 – 0,7
Pressão do Vapor: 13,5 lb/pol²
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em solventes 
aromáticos
Ponto de Fulgor: < 10,0ºC
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ))

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Nafta

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

RISCOS POTENCIAIS

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

PERIGO A SAÚDE

3103

3301

3104 1106

1203

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas. 
Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. Os vapores podem se 
deslocar até uma fonte de ignição e provocar retrocesso de chama. Muitos desses
vapores são mais pesados do que o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se

em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de 
explosão em ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir 
quando aquecidos.

RISCOS POTENCIAIS

Inalação ou contato com o material pode
irritar ou provocar queimaduras na pele e
olhos. O fogo pode produzir gases irritantes

ou tóxicos. Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia. As águas de diluição 
residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDE

3151

3401

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27

Vítima em espaço connado)

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado)

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

33 Choque elétrico

34 Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Símbolo

30 Incêndio em edicações

32 Incêndio causado por superaquecimento de bombas

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem
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PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória
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Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

 quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)Interromper bombeio e, se possível, estancar 

vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM

do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do

projeto do SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 3201, resfriar TQs 3101, 3151, 3301, 3401, 1105, 1106 e 1203

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares de espuma

com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer possibilidade

de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem
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8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate

deve ocorrer da seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E
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11053201

3101

3102

3108
3107

3105

3152

3106



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 4 AGEO

Produto de Referência Inamável: Estireno
Produto de Referência Tóxico: Dicloroetano
Outros especícos (corrosivos): Ácido Fosfórico
Local: Bacia 04 Ageo
Número ONU: 2055
Número de Risco: 39
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor a amarelo
Densidade: 0,9
Pressão do Vapor: 6,67 hPa em 20°C
Solubilidade: Em água: 0,32 g/l em 20°C
Ponto de Fulgor: 31°C em 1,013 hPa (760 mm Hg) 
Ponto de Autoignição: 490°C em 1,013 hPa 
Limite superior de inambilidade: 6,8 %
Limite inferior de inamabilidade: 0,9 %

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Estireno
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

4152

4105
4107

4102

3401

4101
4106

4201

4103

4401

4151

4108

4101

4301

Ações de Combate Objetivo
 Tático

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem
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PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória
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Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

 quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto

 do SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 4401, resfriar TQs 4101, 4102, 4106, 4151, 4152, 4201 e 4301 

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares de espuma

com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer

 possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem
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E
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R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate deve ocorrer da

seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E

legenda
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Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

Libera vapores inamáveis abaixo da temperatura ambiente normal. Poderá auto-polimerizar-se quando não
inibido, aquecido ou envolvido num incêndio. A auto-polimerização será acompanhada por evolução. 
Líquidos geralmente com inibidores e vapores podem condensar como sólido, tapando o sistema de 
liberação de pressão, causando excesso de pressão, estourando containers. Combata incêndio a uma 
distância máxima ou use suportes de mangueira sem necessidade de operadores ou monitore os bocais. 
Retire os recipientes da área de incêndio, caso isso não ofereça nenhum risco. Resfrie os recipientes com 
quantidades inundantes de água até bem depois de o incêndio ser extinto. Retire-se imediatamente em
caso de som crescente dos dispositivos de segurança de ventilação ou do tanque. Mantenha-se sempre 
afastado dos tanques envolvidos em chamas. No evento de incêndio de grandes proporções, use suportes 
de mangueira sem operador ou canhões monitores. Caso isto não seja possível, retire-se da área e deixe o 
fogo queimar. Resíduos de combustão e água de combate a incêndio contaminados devem ser eliminados
de acordo com as normas da autoridade responsável local. .

Inalação: Nocivo se inalado. Pele: Provoca irritação à pele. Olhos: Provoca irritação
ocular grave. Ingestão: Pode ser fatal se ingerido e penetrar nas vias respiratórias. 
Sintomas: Se ocorrer inalação, os sinais e sintomas podem incluir tosse, 
engasgamento, sibilo, diculdade de respirar, congestão do peito, respiração curta
e/ou febre. Perigos: A aspiração pode causar edema pulmonar e pneumonia. 
O perigo potencial de aspiração deve ser ponderado em relação à possível 
toxicidade oral quando se decide induzir o vômito. Pode causar a perda da audição. 

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS
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4152

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

CENÁRIOS: 
4, 5, 11, 16, 28, 29, 30, 32 e 34



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 5 AGEO

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): Ácido Fosfórico
Local: Bacia 05 Ageo Rótulos de Risco
Número ONU: 1170Diamante de Hommel Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Etanol 
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

5302
5301

5112

5113

5111

5401
5515402

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29, 30, 32 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória
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I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

 quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto do

SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 5402, resfriar TQs 5401, 5112, 5113, 651 e 6103  

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares de espuma

com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer

 possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate deve ocorrer da

seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E

legenda
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Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas; Os vapores
podem formar misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de 
ignição e provocar retrocesso de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o 
ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais 
como porões, bueiros etc; Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos; Os 
recipientes podem explodir quando aquecidos.

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os 
vapores podem causar tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais
ou do controle do fogo podem causar poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

651

6103



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 6 AGEO

Produto de Referência Inamável: Metanol
Produto de Referência Tóxico: Ácido Nítrico
Outros especícos (corrosivos): Ácido Acrílico
Número ONU: 1230
Número de Risco: 336
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,791
Pressão do Vapor: 97 mmHg @ 20ºC
Solubilidade: Solúvel em água e miscível com outros 
solventes
Ponto de Fulgor: 11°C (Vaso Fechado)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Metanol
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

6103

6101 652

5112

651

653

6104

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

A combustão do produto químico ou de sua embalagem pode formar gases irritantes e tóxicos como 
monóxido e dióxido de carbono. Muito perigoso quando exposto a calor excessivo ou outras fontes de ignição
como: faíscas, chamas abertas ou chamas de fósforos e cigarros, operações de solda, lâmpadas-piloto e 
motores elétricos. Pode acumular carga estática por uxo ou agitação. Podem deslocar-se por grandes 

distâncias provocando retrocesso da chama ou novos focos de incêndio tanto em ambientes abertos como
connados. Os contêineres podem explodir se aquecidos.

Provoca irritação a pele com vermelhidão e aos olhos com lacrimejamento
e vermelhidão. A exposição única pode provocar cegueira. Antídoto: 
Etanol. Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. Se necessário,
o tratamento sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de 
suporte como correção de distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, 
além de assistência respiratória. Em caso de contato com a pele não
 friccione o local atingido.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29, 30, 32 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

 quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto do

SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 6103, resfriar TQs 651, 652, 653, 656, 6101, 6104 e 5112 

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares de espuma

com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer

 possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate deve ocorrer da

seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

legenda
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Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

o2



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 7 AGEO

Produto de Referência Inamável: Gasolina
Produto de Referência Tóxico: Fenol
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Número ONU: 1203
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Aspecto: Líquido levemente amarelado
Densidade: 0,7
Pressão do Vapor: 400 a 775 mmHg a 20 °C.
Solubilidade: Solúvel em água e miscível com outros 
solventes
Ponto de Fulgor: -45 °C a -38 °C
Temperatura de autoignição: 280 °C a 456 °C
Limite Inferir de Inamabilidade: 1,4 %
Limite Superior de Inamabilidade: 7,6 %)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Gasolina 
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

7212

7211
7401

7301

7151 7211

7213

731

7214

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29, 30, 32 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

 quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto do

SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 7401, resfriar TQs 6102, 655, 691, 7211, 7212 e 7301

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares de espuma

com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer

 possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate deve ocorrer da

seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

Este produto é extremamente inamável e é muito perigoso quando exposto a calor excessivo ou outras fontes
de ignição como: faíscas, chamas abertas ou de fósforos e cigarros, operações de solda, lâmpadas-piloto e 
motores elétricos. Pode acumular carga estática por uxo ou agitação e os vapores do líquido aquecido 
podem incendiar-se (se dentro da faixa de inamabilidade) por uma descarga estática. Os vapores são mais 
densos que o ar e tendem a se acumular em áreas baixas ou connadas, como bueiros, porões, etc. Podem 
deslocar-se por grandes distâncias provocando retrocesso da chama ou novos focos de incêndio tanto em 
ambientes abertos como connados. Os contêineres podem explodir se aquecidos. Contêineres e tanques
 envolvidos no incêndio devem ser resfriados com jatos de água.

Provoca irritação a pele com vermelhidão e aos olhos com lacrimejamento
e vermelhidão. A exposição única pode provocar cegueira. Antídoto: 
Etanol. Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. Se necessário,
o tratamento sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de 
suporte como correção de distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, 
além de assistência respiratória. Em caso de contato com a pele não
 friccione o local atingido.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Pode causar irritação à pele, olhos, nariz e garganta com dor evermelhidão
nos olhos e pele, tosse e falta de ar. Pode causar depressão do sistema 
nervoso central com tontura, cefaléia, sonolência e incoordenação. Pode 
causar pneumonite química se aspirado durante a ingestão. Pode causar 
efeitos adversos ao fígado, ao sistema nervoso e aos vasos sanguíneos 
após exposição crônica. Pode causar alterações hematológicas com anemia,
leucopenia, e plaquetopenia, podendo haver desenvolvimento de anemia 
aplástica e leucemia. Náusea, vômito e dores abdominais. Na exposição 
crônica ocorre fadiga, dor de cabeça, insônia, perda da memória, vertigem,
náuseas, perda do apetite, fraqueza, sangramento nasal, palidez e 
hemorragia gengival. 

PERIGO A SAÚDE
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Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 8 AGEO

Produto de Referência Inamável: Gasolina 
Produto de Referência Tóxico: Dicloroetano
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Número ONU: 1203
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Aspecto: Líquido levemente amarelado
Densidade: 0,7
Pressão do Vapor: 400 a 775 mmHg a 20 °C.
Solubilidade: Solúvel em água e miscível com outros solventes
Ponto de Fulgor: -45 °C a -38 °C
Temperatura de autoignição: 280 °C a 456 °C
Limite Inferir de Inamabilidade: 1,4 %
Limite Superior de Inamabilidade: 7,6 %

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Gasolina  

3
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

8108

9201 8107

8106

8152
9101

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29, 30, 32 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

 quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto do

SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 8301, resfriar TQs 8106, 8107, 8108, 8152, 9101 e 9201  

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares de espuma

com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer

 possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate deve ocorrer da

seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E

8301
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Este produto é extremamente inamável e é muito perigoso quando exposto a calor excessivo ou outras fontes
de ignição como: faíscas, chamas abertas ou de fósforos e cigarros, operações de solda, lâmpadas-piloto e 
motores elétricos. Pode acumular carga estática por uxo ou agitação e os vapores do líquido aquecido 
podem incendiar-se (se dentro da faixa de inamabilidade) por uma descarga estática. Os vapores são mais 
densos que o ar e tendem a se acumular em áreas baixas ou connadas, como bueiros, porões, etc. Podem 
deslocar-se por grandes distâncias provocando retrocesso da chama ou novos focos de incêndio tanto em 
ambientes abertos como connados. Os contêineres podem explodir se aquecidos. Contêineres e tanques
 envolvidos no incêndio devem ser resfriados com jatos de água.

Provoca irritação a pele com vermelhidão e aos olhos com lacrimejamento
e vermelhidão. A exposição única pode provocar cegueira. Antídoto: 
Etanol. Evite contato com o produto ao socorrer a vítima. Se necessário,
o tratamento sintomático deve compreender, sobretudo, medidas de 
suporte como correção de distúrbios hidroeletrolíticos, metabólicos, 
além de assistência respiratória. Em caso de contato com a pele não
 friccione o local atingido.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS
Pode causar irritação à pele, olhos, nariz e garganta com dor evermelhidão
nos olhos e pele, tosse e falta de ar. Pode causar depressão do sistema 
nervoso central com tontura, cefaléia, sonolência e incoordenação. Pode 
causar pneumonite química se aspirado durante a ingestão. Pode causar 
efeitos adversos ao fígado, ao sistema nervoso e aos vasos sanguíneos 
após exposição crônica. Pode causar alterações hematológicas com anemia,
leucopenia, e plaquetopenia, podendo haver desenvolvimento de anemia 
aplástica e leucemia. Náusea, vômito e dores abdominais. Na exposição 
crônica ocorre fadiga, dor de cabeça, insônia, perda da memória, vertigem,
náuseas, perda do apetite, fraqueza, sangramento nasal, palidez e 
hemorragia gengival. 

PERIGO A SAÚDE



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 9 AGEO

Produto de Referência Inamável: Estireno
Produto de Referência Tóxico: Dicloroetano
Outros especícos (corrosivos): Ácido Fosfórico
Local: Bacia 09 Ageo
Número ONU: 2055
Número de Risco: 39
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor a amarelo
Densidade: 0,9
Pressão do Vapor: 6,67 hPa em 20°C
Solubilidade: Em água: 0,32 g/l em 20°C
Ponto de Fulgor: 31°C em 1,013 hPa (760 mm Hg) 
Ponto de Autoignição: 490°C em 1,013 hPa 
Limite superior de inambilidade: 6,8 %
Limite inferior de inamabilidade: 0,9 %

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável:  Estireno
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DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

9151

9401

91019301

9152 9201

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

Ações de Combate Objetivo
 Tático

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória
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I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

 quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto do

SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 9401, resfriar TQs 9101, 9151, 9152, 9201, 9301 e 8301 

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares de espuma

com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer

 possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate deve ocorrer da

seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E

CENÁRIOS: 
4, 5, 11, 16, 28, 29, 30, 32 e 34

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

Libera vapores inamáveis abaixo da temperatura ambiente normal. Poderá auto-polimerizar-se quando não
inibido, aquecido ou envolvido num incêndio. A auto-polimerização será acompanhada por evolução. 
Líquidos geralmente com inibidores e vapores podem condensar como sólido, tapando o sistema de 
liberação de pressão, causando excesso de pressão, estourando containers. Combata incêndio a uma 
distância máxima ou use suportes de mangueira sem necessidade de operadores ou monitore os bocais.
Retire os recipientes da área de incêndio, caso isso não ofereça nenhum risco. Resfrie os recipientes com 
quantidades inundantes de água até bem depois de o incêndio ser extinto. Retire-se imediatamente em caso
de som crescente dos dispositivos de segurança de ventilação ou do tanque. Mantenha-se sempre afastado
dos tanques envolvidos em chamas. No evento de incêndio de grandes proporções, use suportes de 
mangueira sem operador ou canhões monitores. Caso isto não seja possível, retire-se da área e deixe o fogo
queimar. Resíduos de combustão e água de combate a incêndio contaminados devem ser eliminados de 

 

Inalação: Nocivo se inalado. Pele: Provoca irritação à pele. Olhos: Provoca irritação
ocular grave. Ingestão: Pode ser fatal se ingerido e penetrar nas vias respiratórias. 
Sintomas: Se ocorrer inalação, os sinais e sintomas podem incluir tosse,
engasgamento, sibilo, diculdade de respirar, congestão do peito, respiração curta
e/ou febre. Perigos: A aspiração pode causar edema pulmonar e pneumonia. O 
perigo potencial de aspiração deve ser ponderado em relação à possível toxicidade
oral quando se decide induzir o vômito. Pode causar a perda da audição 

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

8301

o2

acordo com as normas da autoridade responsável local.



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 10 AGEO

Produto de Referência Inamável: Nafta
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 10 Ageo 
Número ONU: 1268
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico de hidrocarbonetos
Densidade: 0,6 – 0,7
Pressão do Vapor: 13,5 lb/pol²
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em solventes aromáticos
Ponto de Fulgor: < 10,0ºC
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável:  NAFTA

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

3

1 0

o2

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29 e 34

S

S

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Símbolo

PARA INCÊNDIO

10501

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas;  Os vapores podem 
formar misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e 
provocar retrocesso de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o ar podendo 
espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc; 
Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos; Os recipientes podem explodir quando aquecidos.

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras na pele e 
olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

10802

10601

10801

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma 10401

o2

E

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo 

(PIE/ABTL e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria 

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou 

PAM do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do 

projeto do SCI, ou seja, neste caso resfriar, além do TQ 10802, os TQs 10501 e 10801

Simultaneamente ao resfriamento do costado e teto através de aspersores, utilizar linhas suplementares de 

espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Se necessário, fazer abertura do manifold das câmaras de espuma do tanque em chamas

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer 

possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

E

R

R

R

R

R

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate deve ocorrer da

seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,

 solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

E



0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Subestações

o2

o2

SE#2

SE#1

SE#4SE#4

SE#3

SE#5

PARA INCÊNDIO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

8º Para vítimas de choque elétrico, acionar brigadistas treinados e 

capacitados no atendimento a Primeiros Socorros, seguindo os 

passos:

- Observar atentamente a área do acidente com o objetivo de tentar

localizar a fonte do choque elétrico;

- Caso a vítima esteja presa a corrente elétrica, deve-se desligar, se

possível, o disjuntos/chave geral;

- Caso não seja possível desligar disjuntos/chave geral, tente afastar

a vítima com o uso de objetos isolantes, como madeira, plástico e

borracha;

- Afaste qualquer condutor de eletricidade da vítima;

- Solicitar socorro especializado (equipe de emergência Ageo).

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 

 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Lesões térmicas

– Queimadura de 1º, 2º e 3° graus nos músculos e

pele;

– Aquecimento e dilatação dos vasos sanguíneos; 

– Aquecimento/carbonização de ossos e cartilagens;

– Queima de terminações nervosas e sensoriais; Lesões não

térmicas

– Danos celulares;

– Espasmos musculares;

– Contração descoordenada docoração (brilação);

– Parada respiratória e cardíaca; 

– Ferimentos resultantes de quedas e perda do equilíbrio.

PERIGO A SAÚDE

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

 28, 30, 33, 36

S

S

S

I

I

I

I

I

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Remover recipientes da área de fogo, se isto puder ser feito sem risco.

Remover todas as fontes de ignição

Monitorar temperatura dos produtos dos tanques no entorno da subestação, avaliando necessidade de 

resfriamento dos mesmos

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM

 do Porto)

Utilizar inicialmente extintores de CO2 e PQS para combate ao fogo. JAMAIS utilize água para combate ao fogo

em locais energizados. 

Caso a situação fuja de controle, desenergize a subestação para que o combate passe a ser realizado com água.

Caso haja vazamento de óleo ou outro produto, deve-se realizar combate com abafamento por espuma.

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer possibilidade

de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

C

E

SE# AGEO
NORTElegenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de  Espuma

Chave seccionadora CODESP

Chave seccionadora
Ageo/Ageo Norte

Carreta PQS

Extintor PQS

Carreta CO

Extintor CO

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

30
33

Símbolo

36 Incêndio em subestação / painéis elétricos

Incêndio em edicações

Choque elétrico

Incêndio provocado por queda de balõesIncêndio provocado por queda de balões28 Incêndio provocado por queda de balões



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 1 AGEO NORTE

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 01 Ageo Norte
Número ONU: 1170
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e 
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Etanol 

3

2 0

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

11

06

04

07

13

08

05

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Símbolo

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas;  Os vapores podem 
formar misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e 
provocar retrocesso de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o ar podendo 
espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc; 
Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos; Os recipientes podem explodir quando aquecidos.

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras na pele e 
olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Acionar o alarme através das botoeiras de emergências

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo(PIE/ABTL e/ou PAM do Porto)Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas 

pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria 

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou 

PAM do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto

do SCI, ou seja, neste caso resfriar, além do TQ 05, o TQ 06

Simultaneamente ao resfriamento do costado e teto através de aspersores, utilizar linhas suplementares de 

espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Se necessário, fazer abertura do manifold das câmaras de espuma do tanque em chamas

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer 

possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate

deve ocorrer da seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

o2

o2

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

E



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 1 AGEO NORTE

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 02 Ageo Norte
Número ONU: 1170
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e 
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Etanol 

3

2 0

o2

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALPINA BRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

11

08

03

12

13

14

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergências

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo 

(PIE/ABTL e/ou PAM do Porto)Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas 

pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

E

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergências

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria 

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou 

PAM do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do 

projeto do SCI, ou seja, neste caso resfriar, além do TQ 10802, os TQs 10501 e 10801

Simultaneamente ao resfriamento do costado e teto através de aspersores, utilizar linhas suplementares de 

espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Se necessário, fazer abertura do manifold das câmaras de espuma do tanque em chamas

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo 

(PIE/ABTL e/ou PAM do Porto)

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer 

possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

E

E

RR

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate

deve ocorrer da seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Símbolo

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas;  Os vapores podem 
formar misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e 
provocar retrocesso de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o ar podendo 
espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc; 
Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos; Os recipientes podem explodir quando aquecidos.

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras na pele e 
olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

34
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Resfriamento de  Espuma



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Bacia 2 AGEO NORTE

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 02 Ageo Norte
Número ONU: 1170
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e 
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Etanol 

3

2 0

o2

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

24

13
12

14

20 25 28

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 11, 16, 28, 29 e 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 7 e 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria 

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou 

PAM do Porto)

Abrir válvulas dos manifolds do sistema de resfriamento dos tanques, conforme Estudo de Cenários do projeto 

do SCI, ou seja, neste caso, além do TQ 24, resfriar TQs 17, 18, 19, 20, 23, 25, 26, 27 e 28

Simultaneamente ao resfriamento do costado e teto através de aspersores, utilizar linhas suplementares de 

espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer 

possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

E

R

R

R

R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para vítimas em espaço connado, o resgate

deve ocorrer da seguinte forma:

- Providenciar proteção respiratória para

 uso próprio e para a vítima, solicitar apoio 

- Convocar Vigia

- Avaliar local utilizando aparelho multigás

- Acessar local e avaliar a vítima

- Retirar a vítima com segurança do local

- Imobilizar a vítima já fora do espaço connado, em local seguro

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio através da ruptura de Tanques de 
Armazenamento

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

1

4
2

5
7

11
15
16

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

26
27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em espaço connado

28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Símbolo

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas;  Os vapores podem 
formar misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e 
provocar retrocesso de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o ar podendo 
espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc; 
Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos; Os recipientes podem explodir quando aquecidos.

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras na pele e 
olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

19
27

26
23

o2

E



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Píer - AGEO NORTE

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 02 Ageo Norte
Número ONU: 1170
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e 
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Etanol 

3

2 0

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193 / 
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

o2

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas;  Os vapores podem 
formar misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e 
provocar retrocesso de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o ar podendo 
espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc; 
Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos; Os recipientes podem explodir quando aquecidos.

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras na pele e 
olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 6, 13, 14, 16, 24, 25, 28, 29, 34

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 9,10,15 e 31

E

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

S

S

S

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

9º Para resgate de homem ao mar, agir da seguinte forma:

- Lançar boia salva-vidas e procurar acalmar e orientar a vítima

- Alertar outras pessoas e solicitar ajuda

- A cionar o GBMar – Grupamento de Bombeiros Marítimo

- Procurar amarrar a corda em local que forneça resistência 

adequada ao esforço da vítima

- Procurar puxar a vítima para junto da amurada

- Após resgate, estando a mesma inconsciente, iniciar primeiros 

socorros

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

 GBMar
 (13) 3328-6888

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência ao Terminal

Contatar navio e agente

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Eliminar qualquer fonte de ignição (Obras, faíscas etc.)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL 

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão Vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de

absorção)

No caso de vazamento de produto no estuário, deve-se acionar recurso externo através do PIE/ABTL

para que sejam seguidas as ações contidas no PCDM – Plano de Controle de Derrames no Mar

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S
S

S

S

II

I

I

C

C
C

C

E

E

R

R

I

I

I

I

I

C

C

C

C

E

E

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência ao Terminal

Contatar navio e agente

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme

quadro especíco

Aguardar para realizar a desconexão dos mangotes

Informar outros navios e terminais

Desenvolver bloqueio de acesso ao local

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Posicionar canhões de espuma e lançar sobre local afetado (manifolds, navio, mangotes)

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou 

PAM do Porto)

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer possibilidade

de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

R

R

R

R

R

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Incêndio com vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Incêndio com vazamento de Líquido Inamável ou tóxico em locais que possuem contenção – Píer Privativo e Cais
Bocaina/São Paulo

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Tanques de Armazenamento

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de linhas (sem contenção).

Incêndio ou vazamento seguido de incêndio de produtos Inamáveis ou tóxicos através da ruptura de Navios-tanque.

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

Incêndio ou vazamento seguido de incêndio de produtos Inamáveis ou tóxicos através da ruptura de linhas (sem contenção)

1

4

2

6
9

1
1
14

CENÁRIOS ACIDENTAIS: Símbolo

0
3

24
25 Queda de Homem ao Mar

Incêndio provocado por queda de balõesIncêndio provocado por queda de balões

Explosão em Navio

28 Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

31
33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Vazamentos de Bunker em navios

15 Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico em locais com contenção – Píer Privativo e Cais Bocaina/São Paulo3

16 Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, Navios, caminhões, 
linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Ponto de 
atracação



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Plataforma - AGEO NORTE

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 02 Ageo Norte
Número ONU: 1170
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e 
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Etanol 

3

2 0

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas;  Os vapores podem 
formar misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e 
provocar retrocesso de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o ar podendo 
espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc; 
Perigo de explosão em ambiente fechados ou abertos; Os recipientes podem explodir quando aquecidos.

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras na pele e 
olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 12, 14, 16, 28, 29, 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 8, 10, 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I
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I

I

C
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C
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R

R

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com Líder de Brigada,

 avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para resgate a vítima conforme

 cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar auxílio da equipe 

especializada do Corpo de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

o2

o2

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

1

4
2

5

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Caminhão-tanque8
Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de linhas (sem contenção)10

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

15
16

Incêndio ou vazamento seguido de incêndio de produtos Inamáveis ou tóxicos através da ruptura de Caminhão-tanque12
Incêndio ou vazamento seguido de incêndio de produtos Inamáveis ou tóxicos através da ruptura de linhas (sem contenção)14

E

E

E

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme 

quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar 

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Acionar sistema de resfriamento por aspersores das plataformas de carga e descarga

Utilizar linhas suplementares de espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo acessar qualquer possibilidade

de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar

qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem R



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Plataforma - AGEO

o2

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

PARA INCÊNDIO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

8º Para ocorrências envolvendo vítimas com choque elétrico, deve-se:

- Cortar/desligar as fontes de energia

- Acionar a ambulância

- Retirar a vítima com cuidado do local e

 acalmá-la, até a chegada de socorro

- A ambulância deve encaminhá-la de imediato para atendimento 

especializado

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou chamas; Os vapores podem formar
misturas explosivas com o ar; Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar retrocesso
de chama; Muitos desses vapores são mais pesados do que o ar podendo espalhar-se pelo solo e 
acumular-se em áreas mais baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc; Perigo de explosão em 
ambien te  fechados  ou  aber tos ;  Os  rec ip ien tes  podem exp lod i r  quando aquec idos .

Inalação ou contato com o material pode irritar ou provocar queimaduras na pele e 
olhos; O fogo pode produzir gases irritantes ou tóxicos; Os vapores podem causar 
tonturas ou asxia; As águas de diluição residuais ou do controle do fogo podem 
causar poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

1

4
2

5

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

33
34

Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de Caminhão-tanque8
Vazamento de produtos Inamáveis, tóxicos ou corrosivos através da ruptura de linhas (sem contenção)10

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos a partir dos tanques, Navios, caminhões, linhas de vapores
(Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

Grande liberação de vapores inamáveis ou tóxicos seguido de incêndio em nuvem a partir dos tanques, 
Navios, caminhões, linhas de vapores (Pós Queimador ou sistema de adsorção/Absorção)

15
16

Incêndio ou vazamento seguido de incêndio de produtos Inamáveis ou tóxicos através da ruptura de Caminhão-tanque12
Incêndio ou vazamento seguido de incêndio de produtos Inamáveis ou tóxicos através da ruptura de linhas (sem contenção)14

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
1, 2, 8, 10, 15

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência 

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco 

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local 

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos 

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas 

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

C

C

C

C

R

R

E

S

E

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

4, 5, 12, 14, 16, 28, 29, 34

S

S

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

C

C

E

R

R

R

E

E

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme 

quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar 

Aplicar LGE sobre o produto para controlar a emissão de vapores

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM 

do Porto)

Acionar sistema de resfriamento por aspersores das plataformas de carga e descarga

Utilizar linhas suplementares de espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo acessar qualquer possibilidade

de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar

qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem R

o2

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Plataforma AGEO
Número ONU: 1170
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e 
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL

3

2 0

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

Produto de Referência Inamável: Etanol 



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – PONTO B

Produto de Referência Inamável: Etanol
Produto de Referência Tóxico: N.A.
Outros especícos (corrosivos): N.A.
Local: Bacia 02 Ageo Norte
Número ONU: 1170
Número de Risco: 33
Classe de risco: 3
Estado Físico: Líquido incolor, odor característico.
Densidade: 0,650 – 0,740 a 20/4 ºC
Número da ONU: 1170
Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)
Pressão do Vapor: 82 – 96 KPa a 37,8ºC
Solubilidade: Insolúvel em água / Solúvel em etanol e 
solventes orgânicos em geral
Ponto de Fulgor: - 43,0ºC (Vaso aberto)
Ponto de Autoignição: Não disponível (FISPQ)
Limite Inferior de Inamabilidade: 1% (LIE)
Limite Superior de Inamabilidade: 6% (LSE)

DIAMANTE DE HOMMEL
Produto de Referência Inamável: Etanol 

3

2 0

o2

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

24

28

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

1, 2

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
4, 5, 28, 29, 34, 35

S

S

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

C

C

C

C

E

E

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

- Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 
- Máscara full-face com ltro 
combinado
 

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente 

com calor, fagulhas ou chamas; Os vapores podem

formar misturas explosivas com o ar; Os vapores

podem se deslocar até uma fonte de ignição e

provocar retrocesso de chama; Muitos desses 

vapores são mais pesados do que o ar podendo 

espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais

baixas ou fechadas, tais como porões, bueiros etc;

Perigo de explosão em ambiente fechados ou 

abertos; Os recipientes podem explodir quando 

aquecidos. ATENÇÃO: Local concentra todas as 

linhas de produtos do Terminal. Cuidado com 

incompatibilidade química entre produtos e 

atenção nos tanques e linhas em operação no 

momento da ocorrência.

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras
na pele e olhos; O fogo pode produzir
gases irritantes ou tóxicos; Os vapores
podem causar tonturas ou asxia; As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

PERIGO A SAÚDERISCOS POTENCIAIS

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de Espuma

27

26

o2

I

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo nas linhas/tubulações em locais sem contenção de encaminhamento de 
produtos durante carga/descarga de navios, caminhões ou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo seguido de incêndio nas linhas/tubulações em locais sem contenção de 
encaminhamento de produtos durante carga/descarga de navios, caminhõesou Tanques

Vazamento de Líquido Inamável ou tóxico seguido de incêndio em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de 
carga/descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos

Vazamento de Líquido Inamável, tóxico ou corrosivo em locais com contenção – Bacias de Tanques, Plataforma de carga/
descarga de caminhões, casas de bombas e área de armazenamento de resíduos 

1

4
2

5

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

27 Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões28
Vítima em altura

Incêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

Símbolo

34 Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

35 Incêndio durante manobra operacional ou atividades não rotineiras no Ponto B Ageo

R

R

Acionar o alarme através das botoeiras de emergências

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível,

 conforme quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento de uma área inicial de um raio de pelo menos 500 metros e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagens das ruas e tamponar

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

e/ou PAM do Porto)

Drenar ou absorver o produto derramado (caminhão vácuo, bombas pneumáticas ou recursos de absorção)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

II

I

I

I

I

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, 

conforme quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento de uma área inicial de um raio de pelo menos 500 metros e bloqueio de acesso

 ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Interromper bombeio e, se possível, estancar vazamento do produto

Vericar se as válvulas de drenagem estão fechadas

Identicar bueiros ou sistemas de drenagem das ruas e tamponar

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL

 e/ou PAM do Porto)

Monitorar temperatura dos produtos dos tanques no entorno do Ponto B, avaliando necessidade de

resfriamento dos mesmos

Abrir manifold das câmaras de espuma para iniciar sistema de inundação de LGE no Ponto B

Simultaneamente ao resfriamento do costado através de aspersores, utilizar linhas suplementares

de espuma com auxílio de hidrantes e canhões

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição

de temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer 

possibilidade de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

C

E

E

E

R

R

R

R

R

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados

 no treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada

 na Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiroso

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento



Plano de Resposta Emergência
Local de Referência – Utilidades AGEO

Produto de Referência: Nitrogênio Líquido

Local: Utilidades

Número ONU: 1977

Número de Risco: 22

Classe de risco: 2

Estado Físico: Líquido refrigerado

Densidade do gás: a 0ºC – 0,967

Densidade do Vapor: 3-4 (Ar = 1)

Pressão do Vapor: Não aplicável

Solubilidade em água vol/vol a 15,6ºC: 0,023

Ponto de Fulgor: Não aplicável

DIAMANTE DE HOMMEL

Produto de Referência: Nitrogênio Líquido / GLP
0

3 0

o2

DADOS DO PRODUTO

Rótulos de Risco

0800 7722220
0800 113560
193
199 (13) 3208 1000
(21) 2112 8619
(13) 3227 5775
(13) 3202 6513
(13) 3202 2170
(13) 3222 8389

TELEFONES ÚTEIS 
ALBRIGGS
CETESB
BOMBEIRO
DEFESA CIVIL
ANP
IBAMA
PORTO DE SANTOS
GUARDA PORTUÁRIA
ABTL

CENÁRIOS: 

Ações de Combate Objetivo
 Tático

19, 20, 28, 29, 30, 32, 34

S

S

PARA INCÊNDIO

Ações de Combate Objetivo
 Tático

CENÁRIOS: 
18, 21, 22

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível,

conforme quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Impeça fagulhas ou chamas. Não toque nos recipientes danicados ou no material derramado sem

 o uso de vestimentas adequadas.

Interrompa o vazamento se não houver risco.

Ventile a área de vazamento ou remova o recipiente para a área bem ventilada

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo 

(PIE/ABTL e/ou PAM do Porto)

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

S

S

I

I

I

C

S

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

S

I

I

I

I

I

I

C

C

C

Acionar o alarme através das botoeiras de emergência

Comunicar a emergência

Vericar a existência de vítimas, resgatar e prestar primeiros-socorros - caso local esteja acessível, conforme 

quadro especíco

Observar sentido das birutas e se possível seguir direção oposta

Realizar isolamento e bloqueio de acesso ao local

Denir vias de acesso das equipes, locais para posicionamento dos recursos

Denir zonas quente, morna e fria

Realizar evacuação dos veículos do entorno, orientando-os a se manter em local seguro

Avaliar necessidade de evacuação da população dos Terminais, incluindo visitantes e contratados

Eliminar qualquer fonte de ignição (obras, operações, etc)

Remover recipientes da área de fogo, se isto puder ser feito sem risco.

Remova todas as fontes de ignição

Avaliar a necessidade de acionamento do Corpo de Bombeiros e Planos de Auxílio Mútuo (PIE/ABTL e/ou PAM

do Porto)

Utilizar neblina d'água, extintores e carretas de pó químico seco e extintores e carretas de CO2 para a

extinção do incêndio. Não jogue água diretamente no ponto de vazamento (tanto GLP quanto N2) pois pode 

ocasionar no congelamento do produto

Continuar resfriando local afetado, garantindo a diminuição do calor para garantir efetiva diminuição de 

temperatura

Inspecionar todo o local afetado, buscando possíveis focos de ignição, de modo a cessar qualquer possibilidade

de retomada do fogo

Realizar limpeza do local, retirada e destinação de resíduos

Limpar/lavar o local com água e sabão para retirar qualquer vestígio de produto

Drenar o resíduo gerado da lavagem

E

E

R

R

R

R

R

8º N2

- Inalação: Remova a vítima da área contaminada utilizando 

equipamento autônomo de respiração. Manter a vítima aquecida e 

em repouso. Se não estiver respirando, administre respiração articial. 

Se a respiração estiver difícil, uma pessoa qualicada pode 

administrar Oxigênio. Afrouxar as roupas apertadas;

- Contato com a pele: Lavar imediatamente a área atingida com água

corrente por pelo menos 15 minutos. Em caso de congelamento, 

molhar com água morna (não exceder 41°C) por pelo menos 15 

minutos e colocar uma compressa esterilizada. Em caso de grande 

exposição, remova as roupas enquanto banha a vítima com água

morna.

9º GLP

- Inalação: Remova a vítima para local arejado e mantenha-a em

repouso numa posição que não diculte a respiração. Se a vítima 

estiver respirando com diculdade, forneça oxigênio.

- Contato com a pele: Lave a pele exposta com grande quantidade

de água para remoção do material.

- Contato com os olhos: Lave com água corrente por vários minutos, 

mantendo as pálpebras abertas. Retire lentes de contato quando 

for o caso.

 Logo que identicada a existência de vítimas, acionar a ambulância1º

 Providenciar proteção respiratória para uso próprio e para a vítima,2º

solicitar apoio

3º Checar sinais vitais

4º Se possível, imobilizar a vítima utilizando prancha rígida e removê-la 

do local, entregando-a ao socorrista que, prestará socorro

5º Caso não seja possível a imobilização, retirar a vítima do local através 

da manobra de Haltec, com extremo cuidado somente para que a 

vítima seja retirada da zona quente

6º Após retirada da zona quente realizar  imobilização na  prancha

 rígida, utilizando colar cervical e, caso necessário, talas

7º Para vítimas em altura, acionar brigadistas treinados e capacitados no 

treinamento de Resgate em Altura, conforme listagem localizada na 

Pasta de Emergência:

- Reunir equipe de Resgate em Altura juntamente com 

Líder de Brigada, avaliando melhor estratégia

- Realizar montagem do equipamento para 

resgate a vítima conforme cenário

- Caso não seja possível, recuar e solicitar

 auxílio da equipe especializada do Corpo 

de Bombeiros

EQUIPAMENTO DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL

Membros superiores

 

Vestimenta tipo japona e calça com 
suspensório antichamas 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
térmicos 
 Bota para bombeiro 

 

 

Máscara full-face com ltro combinado
 

Cabeça, olhos e face
Conjunto de respiração autônoma

com pressão positiva 

PARA VAZAMENTO

PROTEÇÃO Equipamento 

Respiratória

Membros superiores

 

Macacão Tychem  SL (tipo 3 e 4 - 
ISO 16602) Nível B e C - NFPA 

Corpo inteiro

Membros inferiores

 

Luva para proteção contra agentes
químicos

 
Bota para bombeiro 

 

 

Óculos de proteção química (ampla visão)
 

Cabeça, olhos e face

Conjunto de proteção autônoma 
com pressão positiva 

 

Atendimento a Vítima: 
Ações de Atendimento

Altamente Inamável: pode se inamar facilmente com calor, fagulhas ou 
chamas. Os vapores podem formar misturas explosivas com o ar. 
Os vapores podem se deslocar até uma fonte de ignição e provocar 
retrocesso de chama. Muitos desses vapores são mais pesados do que 
o ar podendo espalhar-se pelo solo e acumular-se em áreas mais baixas 
ou fechadas, tais como porões, bueiros etc. Perigo de explosão em 
ambiente fechados ou abertos. Os recipientes podem explodir quando 
aquecidos.

Inalação ou contato com o material 
pode irritar ou provocar queimaduras 
na pele e olhos. O fogo pode produzir 
gases irritantes ou tóxicos. Os vapores
podem causar tonturas ou asxia. As 
águas de diluição residuais ou do 
controle do fogo podem causar 
poluição.

GLP - Gás extremamente inamável. Mantenha recipientes longe de fontes de calor

e de ignição. Forma misturas explosivas com o ar e agentes oxidantes. O recipiente

pode romper devido ao aquecimento. Espontaneamente explosivo à luz do sol com

cloro. Contêineres, tubulação e equipamentos utilizados durante operações de 

transferência devem ser constituídos por materiais condutores e devem permanecer

conectados e aterrados. Quando o produto for usado, manuseado, fabricado ou 

estocado, devem ser utilizados equipamentos elétricos (incluindo o sistema de 

ventilação / exaustão) à prova de explosão. Devem ser usados somente 

equipamentos e ferramentas anticentelhas durante as operações de manuseio 

deste produto. Mantenha bem acessíveis os equipamentos de combate a incêndio e 

para contenção de derramamentos ou vazamentos.

N2 - Gás extremamente frio. Em caso grande vazamento do produto, haverá o 

deslocamento do ar ambiente. Os recipientes podem se romper devido ao calor do

fogo. Nenhuma parte do recipiente deve estar sujeita a temperaturas maiores que 

52 ºC Os vapores do produto ventilado podem reduzir a visibilidade. 

O produto líquido provoca lesão com queimaduras graves.

PERIGO A SAÚDE
GLP - Gás extremamente inamável. Mantenha recipientes longe de fontes de calor e de ignição. Forma 

misturas explosivas com o ar e agentes oxidantes. O recipiente pode romper devido ao aquecimento. 

Espontaneamente explosivo à luz do sol com cloro. Contêineres, tubulação e equipamentos utilizados

 durante operações de transferência devem ser constituídos por materiais condutores e devem permanecer 

conectados e aterrados. Quando o produto for usado, manuseado, fabricado ou estocado, devem ser 

utilizados equipamentos elétricos (incluindo o sistema de ventilação / exaustão) à prova de explosão. Devem

 ser usados somente equipamentos e ferramentas anticentelhas durante as operações de manuseio deste 

produto. Mantenha bem acessíveis os equipamentos de combate a incêndio e para contenção de 

derramamentos ou vazamentos.

N2 - Gás extremamente frio. Em caso grande vazamento do produto, haverá o deslocamento do ar 

ambiente. Os recipientes podem se romper devido ao calor do fogo. Nenhuma parte do recipiente deve 

estar sujeita a temperaturas maiores que 52 ºC Os vapores do produto ventilado podem reduzir a 

visibilidade. O produto líquido provoca lesão com queimaduras graves.

RISCOS POTENCIAIS

legenda

o2

Direção da Brigada deve percorrer
de acordo com vento

Hidrante de Água

Hidrante de Espuma

Direção que a Brigada deve percorrer 
de acordo com a direção do vento

Tanque que deve-se acionar 
resfriamento

Localização ou direção do Ponto 
de Encontro

Isolamento e bloqueio de acesso 
ao local

Container PIE/ABTL

Localização do Manifold de 
abertura dos Resfriadores

Canhão de espuma fixo

Ponto de acesso a Bacia

Posto de Comando

Caixa de Válvula de Drenagem

KIT de Contenção para Derrames

Acesso Viatura do Corpo
de Bombeiros

Ambulância

Reserva de LGE

Câmara de Espuma fixa ao tanque

Localização do Manifold de 
Abertura Sistema de  Espuma

o2

Produto de Referência Inamável: GLP

Local: Utilidades

Número ONU: 1075

Número de Risco: 23

Classe de risco: 2

Estado Físico: Gás incolor

Densidade de vapor: 1,47 – 2,08 a 0 ºC

Densidade: 0,493 a 0,58

Pressão do Vapor: 1430kpa a 37,8ºC

Solubilidade: Insolúvel 

Ponto de Fulgor: -60ºC (n-Butano) / -79ºC (Buteno-1) /

 -108ºC (Propeno)

Ponto de Autoignição: 405 – 466ºC

Limite Inferior de Inamabilidade: 1,8% (LIE)

Limite Superior de Inamabilidade: 9,5% (LSE)

Nitrogênio Líquido GLP

4

1 0

CENÁRIOS ACIDENTAIS:

Incêndio provocado por queda de balõesIncêndio provocado por queda de balõesIncêndio provocado por queda de balões

29 Fogo em áreas limítrofes ao Terminal

30
32

Símbolo

34
Choque elétrico

Incêndio/explosão causado por atividades não rotineiras envolvendo solda, maçarico e outros equipamentos não intrínsecos

Incêndio em edicações

Incêndio causado por superaquecimento de bombas

18
19
20

28

21
22

Vazamento de GLP dos tanques e linhas de Utilidades

Vazamento de GLP seguido de incêndio em nuvem ou jato de fogo dos tanques e linhas na Utilidades

Ruptura de vasos de estocagem de GLP seguido de incêndio

Vazamento de N2 dos tanques e linhas na Utilidades

Ruptura dos vasos de estocagem de N2

White martins

2

N
2

Linde
N

2
Linde

N
2

GLP

Pós 
Queimador

C
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